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RESUMO 
 

O artigo apresenta o desenvolvimento do fotojornalismo de sensações realizado pelo 
jornal carioca Ultima Hora na década de 1950, a partir de sua cobertura criminal e de 
tragédias de toda ordem. Novas apropriações do jornalismo sensacionalista pelas 
práticas fotográficas conferiram à imagem estatuto comunicativo diferenciado. O jornal  
foi responsável por um importante trabalho de pedagogia do olhar, preparando o público 
para novas visualidades capazes de fazer emergir o passado no instantâneo e nas 
sensações e criando uma narrativa visual inovadora: o fotojornalismo diário.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  fotografia; fotojornalismo; sensacionalismo; jornalismo; 
Ultima Hora. 
 
 

Surgida no início da década de 1950, quando o jornalismo passou por um 

conjunto de profundas transformações, Ultima Hora (1951-1971) tinha como objetivo 

apoiar o segundo mandato de Getúlio Vargas que contava com amplo apoio popular e 

forte oposição das elites, representadas pela grande imprensa que em geral não 

publicava notícias sobre o presidente. O jornal foi também um impresso popular de 

qualidade, que inovou na publicação da fotografia, de modo a explorar o sensacional, 

especialmente nos esportes, crimes e tragédias, tornando-se rapidamente um sucesso de 

público.4 

Dos periódicos a que tradicionalmente se atribui a chamada “modernização da 

imprensa” nos anos 50, ao lado do Jornal do Brasil e do Diário Carioca, Ultima Hora 

foi o primeiro a utilizar a fotografia como uma espécie de preparação do olhar para o 

fotojornalismo que seria plenamente desenvolvido num momento seguinte. De uma 

imagética narrativa sequencial, explorada especialmente nos esportes, as famosas 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Fotografia do IX Encontro dos Grupos/Núcleos de Pesquisa em Comunicação, evento 
componente do XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutora em Comunicação pela UFF, docente da UNESA. silvanalouzada@gmail.com  
3 Doutoranda em Comunicação pela UFF, bolsista Nota 10 da Faperj  leticia_matheus@yahoo.com.br  
4No segundo ano do jornal, entre maio e julho, a tiragem divulgada oscilava entre 120 e 130 mil 
exemplares. 
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sequências de Ultima Hora5, até chegar ao instantâneo fotográfico, o jornal preparou o 

olhar do público para essa presentificação do passado por meio da fotografia em jornal. 

Seu primeiro número chegou às bancas na terça-feira 12 de junho e anunciava 

em oito colunas e letras garrafais uma “Nova Tragédia”, completando em tipos 

sucessivamente menores “a qualquer momento – desmorona a Central”. Uma 

fotomontagem mostrava uma locomotiva que se fundia a um trem apinhado de 

passageiros dependurados uns sobre os outros tentando agarrar-se ao vagão e 

representava a precariedade da Estrada de Ferro Central do Brasil.  

Já estavam presentes na primeira página inaugural três das características que 

seriam mais marcantes em UH: o apelo visual, a exploração do sensacional e a inclusão 

das temáticas cotidianas e populares. Uma quarta igualmente importante não tardaria a 

surgir: a cobertura fotográfica de esportes.  

Nascida vespertina, já em 25 de junho apresentou uma novidade: uma edição 

matutina adicional publicada exclusivamente nas segundas-feiras intitulada “esportivo-

policial”, com apenas oito páginas e custando a metade do preço das edições regulares. 

Foi nessas edições matutinas semanais que o periódico iniciou o aproveitamento radical 

da fotografia como notícia, tornando o título ainda mais popular.  

 

 
Ultima Hora, 12 de junho de 1951, primeira página 

 

Esportes e crimes, tragédias e desastres de toda ordem eram estampados nas 

páginas da edição matutina, acompanhados de textos curtos, de acordo com a 

capacidade de leitura do público a que se destinava. Ultima Hora não foi pioneira na 

                                                
5 Sobre as sequências fotográficas de esportes de Ultima Hora cf. LOUZADA, 2009. 
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exploração sensacional da imagem, já que desde os anos 1920, no Rio de Janeiro, 

periódicos inteiramente dedicados a tragédias e crimes publicavam ilustrações e 

fotografias, como Manhã e Crítica. Contudo, a conjunção de fatores como a tecnologia 

fotográfica favorável e uma determinação de esgotar fotograficamente toda sorte de 

desgraças fez com que UH fosse a precursora do fotojornalismo de sensações.  

 

Sensações de Ultima Hora  

 

O termo “jornalismo de sensações” é utilizado por Barbosa (2007b) em oposição 

ao termo “sensacionalista”, que em geral oculta valores preconceituosos, contrapondo 

uma tipologia de notícias que apela ao extraordinário a outra pautada pela 

“objetividade” e “seriedade”. Da mesma forma, a expressão “fotojornalismo de 

sensações” aqui utilizada procura neutralizar o “bom gosto” como a tipologia aceitável, 

em contrapartida ao “mau gosto” que é, em última instância, o que esta linha de 

raciocínio atribui ao gosto popular.  

Ainda segundo a autora, desde os anos 1910 alguns jornais da capital 

abandonaram as longas digressões políticas e passaram a editar em profusão ilustrações 

e fotografias dos horrores cotidianos. As narrativas do horror e da barbaridade apelam a 

um imaginário que flutua entre sonho e realidade, descrevendo conteúdos imemoriais 

que surgem periodicamente em forma de notícias, num contínuo fluxo do sensacional 

que emerge repetidamente, adequando-se ao seu tempo e lugar. São crimes e mortes 

violentas, milagres, desastres e “tudo o que foge a uma idéia de ordem presumida, 

instaurando a desordem e um modelo de anormalidade” (BARBOSA, 2007a, p. 49). 

Muito se discutiu se o sensacionalismo é forma (hiperbolismo, afastamento do 

cânone classicista) ou conteúdo (sangue, sexo, catástrofes, morte), se uma estrutura de 

percepção de longa duração que teria se prolongado nos meios contemporâneos ou se é 

uma dinâmica sensorial característica sobretudo do período posterior ao século XIX, 

mas as sensações se referem principalmente ao aqui-e-agora do corpo, ou seja, a um 

poderoso efeito de presença. (MARTÍN-BARBERO, 2001, CHARNEY e SCHWARTZ, 

2004). 

Se a linguagem textual já é capaz de acionar sensações (medo, excitação etc), é 

pela imagem fotográfica que essa potencialidade será exacerbada. Ainda que em última 
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instância a palavra escrita seja imagem, ela obedece a códigos que se precisam decifrar 

para se completarem os sentidos. Além disso, é necessário um exercício de abstração 

para compreender o significado das palavras. 

Já a imagem, ainda que também obedeça a protocolos de leituras (CHARTIER, 

1989), dentro das possibilidade de certos regimes de historicidade (segundo certos 

quadros estéticos, sociais, culturais etc.), solicita de imediato o olhar, a atenção, 

passando diretamente ao corpo. Assim, encontra-se na fotografia um enorme potencial 

de sensações, que afeta o público em seus sentimentos, ampliando seu interesse. 

Portanto, Ultima Hora transita nesse universo sensacional acrescentando um 

novo ingrediente, a fotografia que agrega informação jornalística e potencial de 

sensações. E, para que a narração dos horrores seja compreendida pelo público, 

desenvolve estratégias fotográficas narrativas para proporcionar ao seu leitor um 

determinado entendimento da notícia. É preciso lembrar que em 1950, segundo o Censo 

daquele ano6, mais da metade da população brasileira com mais de 15 anos era 

analfabeta. Isso não significa que essa parcela população fosse incapaz de se apropriar 

de maneira diversa dos jornais. A imagem, em forma de ilustração ou posteriormente de 

fotografia, colaborava para a ampliação desse público e da leitura e do potencial de 

significação das mídias impressas para além do mecanismo de abstração da linguagem 

escrita. 

Assim, a imagem, como forma de oralidade secundária (LÉVY, 1993), 

potencializa a capacidade da linguagem de presentificação, ou seja, de tornar o ausente 

presente. Dessa forma, a comunicação impressa ganha novo potencial de ancoramento 

no corpo. Se a interação comunicativa pelo corpo é tanto mais diluída quanto mais 

distantes estivermos da oralidade primária, apoiada na materialidade da voz, dos gestos, 

das expressões faciais, a imagem fotográfica é capaz de fornecer a sensação de 

reaproximação com o aqui e agora físico. 

As notas sensacionais foram responsáveis pela popularização dos jornais e 

ampliação do público leitor nos anos 1920 e esse movimento recebe novo fôlego nos 

anos 1950, com a ampliação da exploração da fotografia por Ultima Hora. No Brasil da 

metade do século passado, com grande parcela da população analfabeta e baixo grau de 

letramento, poucos eram capazes de decifrar os códigos escritos. E, mesmo entre os 
                                                
6 http://www.publicacoes.inep.gov.br/arquivos/%7B3D805070-D9D0-42DC-97AC-
5524E567FC02%7D_MAPA%20DO%20ANALFABETISMO%20NO%20BRASIL.pdf  
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alfabetizados, a interação com a escrita era restrita e não sem dificuldade. Portanto, é a 

fotografia, popularizada no jornal e apropriada por um novo viés fotojornalístico que se 

torna um mediador fundamental das sensações no cotidiano, aquele capaz de traduzir 

tão fortemente seus dramas e alegrias, a morte ou a glória do esporte.  

Ultima Hora investe na fotografia para atrair esse leitor. E, se para decifrar a 

palavra escrita é necessário um aprendizado, para a imagem também não é diferente. 

Assim, Ultima Hora vai aliar o texto ligeiro a imagens com muito poder de informação. 

Portanto, há um processo de gradativa pedagogia do olhar para o que será mais tarde o 

instantâneo e mesmo a televisão (ainda que evidentemente o cinema e as revistas 

ilustradas já fizessem isso desde o século anterior). 

 

Mortos Sem Cabeça  

 

Em 4 de março de 1952, Ultima Hora publica uma edição extra sobre o “maior 

desastre da Central”. A primeira página anuncia que “Craneos esmagados e corpos 

mutilados” estão “expostos [...] no Instituto Médico Legal para identificação pelas 

famílias”. Em oito colunas uma foto mostra as composições destroçadas, bombeiros e 

populares sobre os trilhos. Logo abaixo a fotografia de uma “pobre mulher (que) teve a 

cabeça e o tronco esmagados pelo vagão de carga, e a barriga fundamente cortada”. Um 

homem puxa seu corpo “enquanto as vísceras saíam pelo ferimento aberto no abdome” 

ao lado de outra imagem dos trilhos cobertos de corpos. 

Cabeças estraçalhadas e vísceras expostas, o que poderia apelar mais às 

sensações e provocar o arrepio? É o que há de mais íntimo, de mais profundo do corpo 

humano que Ultima Hora expõe, não para o reconhecimento de parentes nem no 

asséptico ambiente do Instituto Médico Legal (IML), mas numa edição extra, pendurada 

em todas as bancas da cidade, certamente aberta, mostrando a primeira e oitava páginas 

juncadas de fotografias terríveis. 

 E não há, nessa profusão de imagens entrecortadas por pequenos textos, 

nenhuma aleatoriedade. O jornal, ao contrário, cria protocolos visuais que materializam 

as tragédias através das fotografias, induzindo uma determinada leitura. Para que a 

imaginação criadora do leitor percorra, absorva e reconfigure cenas de crimes hediondos 

e tragédias sangrentas, UH exaure imageticamente o acidente e o texto entrecortado, 
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com adjetivos fortes, é a moldura para fotografias explícitas de morte, dor, sangue e 

pavor. 

  
Ultima Hora, 4 de março de 1952 páginas 1 e 8 

 

Corpos enfileirados ao longo da linha do trem, amontoados com pés pendentes 

para fora do vagão, ou ainda em seus assentos, mortos que sofreram ou que “nem 

sentiram a morte”. Nas imagens da multidão que cerca o local, dos populares que 

auxiliam no resgate, o leitor se identifica, se aproxima do horror sem dele participar, 

num distanciamento necessário para que o horror seja suportável. As imagens mostram 

detalhes escabrosos, porém não mostram as “fisionomias (em que) notava-se grande 

tristeza”. As “milhares de pessoas” que acorrem imediatamente ao local são mostradas 

como massa, uma multidão sem face. 

Para Aristóteles (s.d. p. 33), o prazer de aprender é o prazer de reconhecer e só é 

possível se for respeitado o necessário e o verossímil. Para obter verossimilhança, não 

basta fotografar a tragédia, é preciso obedecer a protocolos de leitura (CHARTIER, 

1989), que, numa fotografia, podem passar pela organização do espaço, movendo 

corpos e objetos. Um corpo jaz sobre os destroços e, acima da cabeça, a identificação de 

um dos trens. A legenda explica: “O vagão do trem mineiro ia para Desengano. O 

jovem passageiro da segunda classe do elétrico, cujo carro ficou meio engavetado, 

estava com vida ao ser encontrado. Mas, gravemente ferido, acabou morrendo bem ao 

lado da tabuleta Desengano”. Toda a cena, rigorosamente organizada, o morto com o 

peito exposto e com a tabuleta junto à cabeça, os vivos encarando a câmera, sugerem 

que a fotografia foi, segundo o jargão jornalístico, “armada”, seus elementos 

organizados para dar sentido à cena trágica. Mas o que frequentemente é classificado 
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pelos próprios fotógrafos e por alguns leitores do presente ou do passado como “foto 

armada”, a rigor, é a arrumação dos elementos da narrativa para torná-la verossímil. 

Fotografar a “realidade” não é o bastante, é preciso também uma boa dose de 

fantasia para que o horror das cenas seja palatável. Por mais explícitas que sejam as 

fotografias de UH, é preciso contrapor um quê de poesia, um jovem cuja vida foi 

ceifada pelo Desengano. 

Paul Ricoeur afirma que as emoções trágicas brotam no espectador, já que “o 

prazer próprio da tragédia é o prazer que o terror e a piedade engendram” (1994, p. 82). 

Terror e piedade são inscritos nos fatos pela composição, na medida em que ela passa 

pelo crivo da atividade representativa e a ação é apenas o início da história, provocando 

nessa uma mudança de destino, uma “peripécia” surpreendente, uma sucessão de 

incidentes aterradores. O final e o sentido da história só acontecem quando o curso da 

ação é concluído e o sentido é dado, produzindo no leitor a kátharsis7 da piedade e do 

terror. 

O terror é fotografado de forma explícita, mas acompanhado da piedade e da 

curiosidade dos populares que se aglomeram para observar a “medonha orgia de 

sangue”, sendo que alguns até “contribuíram destacadamente no auxílio às vítimas”. Na 

metáfora da vida, tragédias, como esse acidente de trem, fogem à normalidade mas num 

processo que une cognição, imaginação e sentimento, que provocam no leitor a 

kátharsis, consumida, a uma distância segura, pelas páginas do jornal. São os outros que 

sofrem. 

 

As Entranhas Invisíveis do Senador 

 

Fora da normalidade também estão cenas de uma necropsia, especialmente se o 

corpo examinado é de alguém famoso, morto em um caso rumoroso. Em setembro de 

1951, o jornal publicou dez fotos da necropsia do Senador Epitacinho para esclarecer 

“as circunstâncias pouco claras em que se deu seu passamento” que intriga seus amigos 

e a opinião pública, já que não se sabe se foi “morte por doença, diagnóstico errado ou 

                                                
7 O termo grego kátharsis significa purificação. Para Aristóteles, de quem Ricoeur tomou o termo, 
representa uma depuração das emoções do espectador através da narrativa que possibilita a transformação 
do sofrimento narrado em prazer. 
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envenenamento acidental”. Para dirimir a dúvida, é feita a necropsia e “a reportagem de 

Ultima Hora, através de documentação fotográfica, reproduz as etapas deste trabalho”. 

O interesse pela solução do mistério e o destaque dado pelo jornal se justifica, 

afinal o senador, amigo de Getúlio Vargas, era sobrinho neto do ex-presidente Epitácio 

Pessoa (1919-1922) e filho de João Pessoa, presidente da Paraíba assassinado em 1930. 

Mas não é só isso. A fotografia se transforma em documento fotográfico, reproduzindo 

as etapas, uma a uma, as vísceras mais uma vez expostas, desta vez não mais da “pobre 

mulher” anônima do acidente de trem ou do jovem desenganado, mas de um senador da 

república politicamente alinhado ao jornal. Agora o procedimento é limpo, científico. 

Doutores debruçados sobre seus microscópios procuram “desvendar os segredos que se 

desenrolam na parte mais íntima e delicada do senador”. 

Ao reproduzir as etapas da necropsia do senador, o jornal procura dar um 

invólucro “científico” para a exploração das sensações populares. Na balança das 

sensações, os passageiros de segunda classe do trem de subúrbio pendem para o chão 

sujo misturado a vísceras que saltam do abdômen, enquanto o “saudoso” senador tem 

direito a uma “documentação fotográfica” asséptica do procedimento levado a cabo 

pelos doutores do IML. Alguns corpos podem ser expostos; outros, não. 

Encapsular a exposição do corpo sem vida em procedimento científico não é 

novidade nos periódicos brasileiros. Em 10 de junho de 1900 a Revista da Semana 

publicou a “Autópsia de Maria” com cinco fotos mostrando detalhes do procedimento. 

Nas fotos do início do século o pequeno corpo infantil aparece nu, desprotegido, sobre a 

fria mesa do morgue mas, em 1951, do nobre senador nada se vê, o corpo não aparece. 

São apenas cientistas e seus microscópios, em dez fotos e texto que apelam para a 

curiosidade do leitor e buscam atrair o público ao exibir a “documentação” da verdade 

que se esconde nos frios laboratórios, de onde sairá a solução “do apaixonante 

episódio”. Para isso “a reportagem de Ultima Hora colheu no IML a série de fotografias 

que aqui aparecem reconstituindo as fases do exaustivo trabalho desenvolvido pelos 

cientistas do IML”. 

Segundo Ricoeur (op. cit.), é a peripécia, ou seja, a altercação, a ruptura abrupta 

da intriga, que faz a história avançar, que provoca os desvios que a levam para este ou 

aquele sentido. Nas duas reportagens, os editores parecem ter consciência desse 

processo narrativo e prepararam a intriga que no caso do senador Epitacinho se 
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materializa na espera já que “dentro de horas será desvendado o mistério de (sua) 

morte”. O sentido para onde essa peripécia pretende levar não avança na história 

imageticamente narrada, mas através da criação de uma expectativa no leitor, que 

acompanhará as próximas edições na espera da solução do mistério e da kátharsis que 

surgirá não através das imagens, mas do texto com a “verdade final (que) virá à tona [...] 

amanhã” com a publicação do laudo pericial.  

O fascínio pela morte e suas representações não é uma característica moderna. 

Bakhtin (1993) associa o carnaval medieval, que tem suas origens na antiguidade 

clássica, à celebração da vida onde o riso é ambivalente e “amortalha e ressuscita 

simultaneamente”. Nessa celebração máxima da vida, a morte é a referência constante já 

que só é possível celebrar a vida a partir da consciência de que não é possível evitar seu 

fim. O próprio sentido da degradação é de comunhão: com a vida, com as partes baixas 

do corpo, com a morte. Na Idade Média, “a degradação cava o túmulo corporal para dar 

lugar a um novo nascimento”. A morte está, portanto, ligada ao renascimento e a 

possibilidade de renascer conduz à eternidade, à imortalidade. 

Segundo Elias (2001), recalcar a morte ou “empurrá-la para as coxias da vida 

social” foi parte do processo civilizatório. Entretanto, a demanda pela experiência da 

morte foi sendo transferida para os meios de comunicação. Assim, a cotidianidade da 

morte é experimentada majoritariamente pela mídia, enquanto na vida social concreta 

ela se torna, ao lado do sexo, um dos principais tabus modernos. 

A tipologia narrativa explora a proximidade com elementos imagéticos que 

induzem a uma visão de aspectos particulares. As fotografias são próximas, como se ao 

se aproximar dos cientistas e de seus microscópios, a fotografia mostrasse também as 

entranhas do corpo do senador. Estas não aparecem, certamente não dariam boas fotos, 

separadas que estão do corpo. Induz-se então a uma proximidade através da imagem dos 

vivos: são rostos e mãos manipulando microscópios. Não é preciso mostrar o 

laboratório, o corpo dos médicos, apenas as partes deles que estão envolvidas na 

solução do mistério. Para figurar a “parte mais íntima” do senador, é preciso aproximar-

se, não de seu cadáver, mas dos procedimentos dos médicos-legistas.  
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Ultima Hora, 3 de setembro de 1951 e 8 de abril de 1954,– primeiras páginas 

 

Tragédia na Alcova 

 

Proximidade também é a tônica do assassinato de um importante banqueiro, mas 

dessa vez os cadáveres estão cruamente expostos. O milionário caído no chão, “na 

posição em que foi encontrado”, é mostrado como certamente não seria em vida, com o 

peito nu. Em outra foto está a amante, assassina e suicida, também caída, a cabeça 

envolta em uma poça de sangue. Nas duas fotos a câmera se aproxima e mostra apenas a 

metade superior dos corpos. 

A câmera aproxima o olhar, o leitor observa as feições e as compara com a 

fotografia do casal, vivo e sorridente que o jornal publica logo abaixo. A paixão que 

moveu o crime é re-figurada nas duas faces dos envolvidos: a felicidade de um casal 

adúltero se encontra em um passado distante. A traição no seio da família resulta nas 

fotos da tragédia: corpos caídos, sangue e exposição pública de toda a sua intimidade. 

Além dos cadáveres caídos no chão, uma outra fotografia completa a trama 

sensacional: “o pesado revólver” que a mulher usou para matar o banqueiro e se 

suicidar. O detalhe do revólver é mais um ingrediente para que a narrativa se complete. 

O adjetivo “pesado” insere mais drama na situação, já que uma frágil mulher teria 

dificuldades de empunhá-lo. Aída, a assassina, a suicida, a amante, a cunhada irmã da 

esposa traída, a destruidora de lares, aparece de um lado sorridente, de outro envolta em 

sangue, e a foto do revólver sela seu extenso histórico de culpas. 

A forma de exibir os corpos nas fotografias embute também um julgamento 

moral. O “saudoso senador” não tem seu corpo exposto, suas vísceras são tratadas por 

cientistas. Já o casal adúltero, embora milionário, tem seu drama desnudado e seus 
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corpos revelados na primeira página do jornal. Um banqueiro morto pela amante, uma 

assassina suicida. Tiros, formicida, poças de sangue em Copacabana. Milionários 

também sofrem, não no trem lotado, mas em um palacete de dez milhões de cruzeiros. 

Sim, os ricos também padecem e morrem de amores.  

 

Ruína e Morte 

 

Há ainda a fúria da natureza, implacável ao ceifar vidas inocentes. Na tragédia 

que abalou a cidade paulista de Santos, matando cerca de duzentas pessoas, mais que a 

destruição de casas, o jornal se esmera em mostrar corpos resgatados e crianças 

desamparadas, detalhes de uma tragédia que acontece longe8, mas desperta a 

comiseração do leitor, que se compadece e se aproxima das vítimas. É na dualidade do 

mau contra o bom ou na “pessoa indefesa que diante do inesperado pode perder a vida” 

(BARBOSA, 2007a, p. 129), na piedade diante da dor alheia que a tragédia é elaborada 

apelando para as sensações da memória social e coletiva. 

Enquanto uma das “quase duzentas vítimas” “sem mais um sopro de vida” é 

retirada dos escombros, outros corpos são carregados enrolados em lençóis. Mais uma 

vez a morte é explícita, os cadáveres resgatados são expostos para que o leitor veja e se 

conpadeça. Mas, dentre as cenas de ruínas e morte que comovem o país, uma criança 

desamparada ganha destaque junto a escombros e cadáveres. Aqui há também vida, 

sofrida, desesperada, desenganada, mas que ainda assim é a vida de uma criança, que 

sofre e desperta compaixão. Não há amantes, tramas de sexo proibido e traições de 

alcova, mas um menino que sintetiza todo o desamparo de uma cidade arrasada pelo 

tufão.  

Numa tragédia como essa, “sem precedentes no país”, não existe culpa dos 

implicados, como não há também dúvida das causas. A natureza destruiu e o jornal deve 

humanizar, trazer para um plano humano e, com isso, mobilizar seus leitores no 

exercício da compaixão. Para isso, nada melhor que o sofrimento infantil. Chorando, 

encolhido, numa tomada de cima para baixo que o faz parecer ainda mais vulnerável, o 

garoto é o símbolo do desamparo e é, ao mesmo tempo, a esperança de futuro que toda 

criança encarna. Os elementos da narrativa de UH não são acidentais. Há que mostrar as 
                                                
8 O jornal lançou edições regionais em diversos estados, como a Ultima Hora paulista criada em março de 
1952. 
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fotografias que provocam o arrepio, que atraem por sua morbidez, mas também há que 

humanizar a dor do outro, que é a dor de cada um. Afinal, o ciclone segue seu caminho 

pelo país, vitimando ao acaso.  

 

Morte Pelas Costas 

 

Mas, e a dor distante, a violência em outras terras? Como levar até o leitor as 

misérias de povos distantes, guerras em países cujo nome ele desconhece? 

Em 26 de outubro de 1955, uma sequência fotográfica, publicada originalmente 

na revista norte-americana Life, é reproduzida na primeira página do jornal. É “a morte 

(pelas costas) em cinco segundos”, um para cada fotografia publicada. Uma execução a 

sangue frio nas ruas do distante Marrocos é estampada pelo jornal. O homem olha para 

seu executor, o leitor vê seu rosto que, em segundos, jaz morto no chão. A imagem 

seguinte mostra o militar que efetuou os disparos calmamente recarregando a arma. É a 

banalidade da morte ocorrida no outro lado do oceano na primeira página do jornal. A 

“inaudita violência” no distante Marrocos provoca no leitor a indignação ou a 

compaixão, sentimentos difusos diante de uma guerra que não se entende, num país que 

não se sabe bem onde fica. No entanto, a imagem não deixa dúvidas: é a morte, 

inconfundível, seja qual for seu idioma, seja em qualquer latitude do globo.  

 

  
Ultima Hora, 3 de março de 1956 e 26 de outubro de 1955 – primeiras páginas 

 

Susan Sontag chama atenção para o caráter moderno de observar através de 

imagens o sofrimento de povos distantes, prática que está diretamente ligada à 

proliferação do fotojornalismo: “Ser um espectador de calamidades ocorridas em outro 
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país é uma experiência moderna essencial, a dádiva acumulada durante mais de um 

século e meio graças a esses turistas profissionais e especializados conhecidos pelo 

nome de jornalistas” (SONTAG, 2003, p. 20).  

A consciência do sofrimento alheio em terras distantes foi construída desde o 

século XIX, a partir de fotografias que retratavam todo tipo de conflitos. No embate que 

antecipa bélica e ideologicamente a II Guerra Mundial, a Guerra Civil Espanhola, surgiu 

uma geração de fotógrafos9 forjada pela massiva utilização, pelos dois lados, da imagem 

como arma publicitária. O engajamento desses profissionais nas lutas e a crescente 

ideologização do mundo influenciaram a formação e as práticas narrativas de fotógrafos 

de toda parte. A fotografia se mostrou um meio especialmente poderoso na narração 

desses conflitos, uma vez que, mesmo que a complexidade da guerra não pudesse ser 

plenamente compreendida pelo leitor, a crueldade exposta assume aspetos universais. 

O fluxo de fotografias de guerra se adensou a partir dos anos 1940, não apenas 

graças à tecnologia, que favorecia a ação nos campos de batalha, como também pelas 

circunstâncias históricas. Uma guerra que envolvia as grandes potências mundiais, em 

curso nos principais países da Europa, seria mais uma das “inúmeras oportunidades 

oferecidas pela vida moderna de ver – à distância, por meio da fotografia – a dor de 

outras pessoas.” (SONTAG, ibidem, p. 16). Ou seja, a fotografia foi constituída como 

veículo privilegiado de representação da morte e de acionamento das sensações.  

Esse fluxo não deixou de se proliferar no Brasil do pós-guerra e Ultima Hora 

não deixou de publicar imagens sensacionais como essa execução. Público e fotógrafos 

tinham contato com o que se produzia no exterior, aumentando o repertório de ambos e 

tornando as guerras do outro lado do mundo próximas e acompanhadas com atualidade. 

O armistício assinado em 27 de julho de 1953 entre as duas metades divididas da Coréia 

foi noticiado no dia seguinte com quatro fotos de feridos graves, companheiros armados 

que se amparam ou conversam numa pausa durante a luta e também fotos do campo de 

batalha. Com essas imagens, mais os cinco bonecos dos principais militares e políticos 

envolvidos, UH procurava resumir os três anos de conflito. Não há fotos de mortos. Da 

batalha, apenas uma de soldados armados em movimento em frente a colunas de 

                                                
9 Inúmeros intelectuais, artistas, jornalistas e fotógrafos participaram ativamente do conflito, 
especialmente do lado republicano, muitos deles se engajando nos combates. Dos fotógrafos destacam-se 
Gerda Taro (morta fotografando no campo de batalha), seu companheiro que depois de sua morte assume 
o codinome adotado pelo casal, Robert Capa, e o futuro sócio deste na agência Magnum, David Seymour 
(CHIM).  
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fumaça. As demais imagens são do companheirismo no campo de batalha, da 

solidariedade entre os homens. Os aspectos mais terríveis não são mostrados, afinal, a 

guerra acabou. 

 

 
Ultima Hora, 28 de julho de 1953 – primeira página 

 
O sofrimento e as tragédias, locais, nacionais ou internacionais despertam 

sensações no leitor que, ao reconfigurá-las no arrepio tardio, elabora a kátharsis. 

Segundo Ricoeur (op.cit), uma ação só pode ser narrada se articulada em signos, o que 

pressupõe regras ou normas para que seja mediatizada simbolicamente. Nesse sentido, o 

simbolismo não é um a operação psicológica ou espiritual, mas uma significação 

incorporada à ação, decifrável na ação por outros atores. É o simbolismo que confere 

legibilidade à ação. Todo o simbolismo de uma guerra longa e sangrenta é sintetizado 

nas fotos numeradas de Ultima Hora que tem como ponto final o retrato de importantes 

protagonistas. O leitor deve, através das nove fotografias, compreender e reconfigurar o 

conflito distante. 

 

Considerações Finais 

 

A partir de fotografias sensacionais, com alto poder de narração das tragédias 

cotidianas, Ultima Hora ancorou seu jornalismo nas emoções mais imediatas, acionando 

uma experiência visual que se associou de forma eficaz às sensações físicas – horror, 

asco, medo, arrepio. Dessa forma, o jornal elaborou uma narrativa fotográfica que, ao 

mesmo tempo em que acionava a curiosidade, promovia a kátharsis. Juntamente com 

outras estratégias narrativas fotográficas, como as sequências nos esportes, o jornal 



��������	
	�����
�
�	����������	
�	����
��	�����
�� ����������	
�	
�����������	

�����	���������	����������	
�	��������	
�	��������� ��	
	���������	��	
	�	�	 	
�	
��������	
�	!""#	

 

 15 

buscava seduzir e educar o olhar de um determinado público para a leitura da imagem 

associada a textos curtos de fácil decifração.  

Assim, podemos afirmar que Ultima Hora criou uma narrativa própria eficaz 

tornando-se precursora do fotojornalismo nos jornais diários brasileiros, criando um 

público apto a decifrar a mensagem fotográfica nas camadas populares e transformando 

profundamente a utilização que os jornais diários dariam à fotografia.  
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